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AVALIAÇÃO DA INFLUÊNCIA DO |
OZÔNIO E PERÓXIDO DE HIDROGÊNIO/ I
OZÔNIO NA BIODEGRADABILIDADE DE
EFLUENTE TÊXTIL : ASPECTOS
MICROBIOLÓGICOS

Saia. F.T* ; Gianotti. E P & Daniel,L.A. '

Escola de Engenharia de São Carlos-Universidade de São

Paulo-São Carlos-São Paulo

PRODUÇÃO DE LACASE POR
AMOSTRAS DE APHYLLOPHORALES

ESTOCADAS NA COLEÇÃO DE
CULTURAS DO DEPARTAMENTO DE

MICOLOGIA, CCB/UFPE (MICOTECA

URM).

Cavalcanti, 1’*, M. A. Q.; Medeiros’, M. B.; Costa’. I. P. M.^

Universidade Federal de Pernambuco', Recife. PE; Faculdade
de Engenharia Química de Lorena’. Lorena. SP.
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No presente estudo avaliou-se a biodegradabilidade de efluente

de indústria têxtil submetido a pré-tratamento de oxidação

avançada, com emprego de ozônio e peróxido de hidrogênio/
ozônio. Para isso foram monitorados parâmetros como DQO,

pH, alcalinidade. oxigênio dissolvido, sólidos totais, suspensos
e dissolvidos e a dinâmica da comunidade microbiana presen

te no lodo. Após a aclimatação do lodo ao efluente, observan-

do-se uma microbiota característica de sistemas de lòdo ati

vado, iniciou-se a operação dos reatores. A partir do 3 dia de

operação, houve a predominância de filamentos semelhantes
Thiothrix e Nocardia, evidenciando a complexa estrutura

molecular dos compostos orgânicos presentes no efluente,

mesmo após a oxidação com ozônio e peróxido de hidrogênio/
ozônio. O efluente submetido à oxidação com ozônio apre

sentou dinâmica populacional semelhante à do controle, com

diversidade de microrganismos no decorrer de todo o experi

mento. Já os reatores que receberam efluente oxidado com

peróxido de hidroqênio/ozônio, observou-se diminuição nes

sa diversidade no 3 dia de operação, restabelecendo-se a partir

do 10° dia. A remoção de DQO não foi alterada significativa
mente durante os 20 dias de operação dos reatores, com va

lores médios de 88,46% (controle); 87,22% (O,); 85,09% (HO/

O_-0,2); 84,65% (Hp/O_-0,4); 84,91 % (Hp/Ò_-0,6) e 83,06%

(Hp/O.-0,8).
Apoio Financeiro: Cnpq e Fapesp (processo 98/10024-2).
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A lacase (EC. 1.10.3.2) é uma enzima de interesse industrial

porque oxida a lignina e os compostos modelos produzindo
radicais fenoxi que facilitam a sua degradação. Catalisa, tam

bém, a polimerização oxidativa dos compostos fenólicos faafi-

tando a sua remoção. Na Coleção de Culturas do Depto. de

Micologia/UFPE (Micoteca URM) encontram-se depositados
fungos Aphyllophorales que apresentam um erxjrme potencial

quanto à biodiversidade de genomas fúngicos produtores de

lacase. Foram realizados em 59 amostras o teste semi-quanti-

tativo para a síntese de lacase pela reação de Bavendamm.

As sete linhagens que apresentaram os melhores resultados

neste teste, foram estudadas quanto a cinética da síntese da

lacase em meio tamponado, contendo extrato de malte 1.25%.

extrato de levedura 0,5% e como indutor lignossulfonato 0.01 X.

A atividade lacase foi determinada pela oxidação da

siringaldazina I.OmM. Os melhores níveis de atividade da

lacase foram obtidos com as espécies Hexagona hydnoides
(Sw. Ex. Fr.) K. Fidalgo 747U.L', Pleurotus ostreatus (Jacq.)
Fr. 417U.L', Pycnoporus sanguineus (L. & Fr.) Murr. 276U.L''.

Lentinus crinutus (L. & Fr.) Fr. 209U.L e Fomitelta supina (Sw.'
Ex. Fr.) Murr. 109U.L'.

Apoio: CAPES.
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PRODUÇÃO DE BIPOLÍMEROS
EXTRACELULARES POR Rhizobium sp.

Chaves*, N. A.: Pessôa, R. F; Lopes, L; de França, F P.

Universidade Federai do Rio de Janeiro/RJ.

PRODUÇÃO DE BIOSURFACTANTES
POR ESTIRPES DE Pseudomonas

aeruginosa ISOLADAS DE AMBIENTES
COM PETRÓLEO

Santa Anna’*,L. M. M.;Sebastian’, G. V; Louvisse', A M. .T;

Menezes', E. P.

Centro de Pesquisas da Petrobras', Rio de Janeiro. FU;

Fundação Tropical André Tosello' Campinas, SP
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Polissacarídeos bacterianos hidrossolúveis vêm sendo utiliza

dos pela indústria como emulsificantes, estabilizantes.
espessantes, agentes de suspensão e dependendo de sua
natureza química, as gomas microbianas podem também se

rem empregadas como promotoras de gelificação. EsU' aba-

lho faz parte da investigação quanto à produção de
biopolímeros extracelulares sintetizados por Rhizobium sp.

(CIAT 899), utilizando manitol (10 g/L) como substrato. Ex

perimentos foram realizados com o objetivo de avaliar a influ

ência do tempo na produção do biopolímero, através do acom

panhamento do consumo do substrato e da formação do pro

duto. Os experimentos foram realizados em frascos
Erienmeyers de 500 mL, em shaker rotatório à 200 rpm e28°C.

Nas condições de trabalho empregadas observou-se o total

esgotamento do substrato, por HPLC, em 36 horas de pro

cesso. Na análise da produção obteve-se 4,0 g/L do material

polimérico. As análises reológicas realizadas no Brookfield LVT,

demonstram um crescente aumento de viscosidade do mosto

em função do tempo de processo atingindo o máximo em 36

horas. O valor obtido foi de 768 cP, à velocidade de
cisalhamento de 10,2 s ' e 25°C. A viscosidade da goma pro

duzida em 36 horas de processo foi avaliada usando solução a

0.2%. em água Milli-Q, obtendo-se 176 cP (10,2 s’e 25°C).

Comportamento pseudoplástico da goma foi observado. De

acordo com os resultados apresentados, o tempo de 36 horas

foi selecionado para ser utilizado na produção de biopolímeros
extracelulares por Rhizobium sp. (CIAT 899).

Apoio financeiro: CNPq.

O crescente interesse de pesquisa na área de biosurfactantes

vem se expandido devido ao amplo espectro de suas proprie

dades funcionais, como emulsificação, demuisíficação, ^

solubilização, formação de espumas, detergêncía.
molhabilidade, etc. Os biosurfactantes possuem propriedades

similares às dos surfactantes químicos, porém com vantagens

como biodegradabilidade, versatilidade, menores concentra

ções, não toxicidade em altas temperaturas e salinidades, tendo

grande potencial de aplicação na indústria.
A partir de estirpes isoladas de Pseudomonas aeruginosa de

ambientes com petróleo, o CENPES/PETROBFIAS avaliou o

potencial de produção de biosurfactantes destas estirpes em

fontes de carbono diferenciadas tais como. glicerol, sacarose.

n-hexadecano e óleo parafínico.

Os métodos adotados para avaliação da produção de
biosurfactantes foram a tensão superficial, quantidade de

ramnolípideos e (Concentração Micelar Crítica.
Os resultados mostraram que há variação na produção de

biosurfactantes utilizando-se uma mesma fonte de carbono.

A produção foi mas representativa em n-hexadecano e glicerol
como fontes de carbono.
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